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Heinz Brasil S.A.
CNPJ nº 50.955.707/0001-20

Demonstrações financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
Balanço patrimonial Nota 31/12/2020 31/12/2019 1º/01/2019

(Reapre- 
sentado - 
Nota 1.6)

(Reapre- 
sentado -  
Nota 1.6)

Ativo/Circulante 633.830 513.712 554.465
  Caixa e equivalentes de caixa 7 193.385 34.815 92.663
  Contas a receber de clientes 8 210.258 163.416 136.826
  Estoques 9 220.073 249.257 261.364
  Impostos a recuperar 10 7.322 38.156 42.508
  Adiantamentos diversos 11 1.103 24.651 21.090
  Outros ativos 1.689 3.417 14
 Instrumentos financeiros – – –
Não circulante 153.082 250.986 191.008
 Realizável a longo prazo 1.682.916 1.825.304 1.836.898
  Partes relacionadas 24 3.442 82.846 78.582
  Impostos a recuperar 10 136.957 157.212 99.836
  Depósitos judiciais 20 5.403 8.455 8.797
  Bolsa garantia 7.280 2.473 1.078
  Outros ativos – – 2.715
 Tributos diferidos 1.529.834 1.574.318 1.645.890
  Imobilizado 12 713.055 736.845 808.741
  Intangível 13 816.779 837.473 837.149
Total do ativo 2.316.746 2.339.017 2.391.364
Passivo e patrimônio 
 líquido/Circulante 403.787 401.287 414.415
  Fornecedores 14 255.189 215.064 217.786
  Fornecedores - confirming 15 – 30.583 64.739
  Empréstimos e financiamentos 16 500 1.562 1.666
  Debêntures a pagar 22 5.729 6.149 6.199
  Passivo de arrendamento 17 4.000 3.237 –
  Impostos e contribuições 
   a recolher 18 17.383 11.431 6.482
  Salários e encargos sociais 50.426 35.612 31.015
  Contas a pagar a partes 
   relacionadas 24 24.925 52.961 49.786
  Dividendos 3.204 3.204 3.204
  Incentivos de vendas 31.897 12.729 7.627
  Provisões sobre vendas 19 737 2.391 2.212
  Instrumentos financeiros 
   derivativos 5 3.939 871 747
  Outras obrigações 5.858 25.493 22.952
Não circulante 879.086 862.776 706.406
  Empréstimos e financiamentos – – 1.562
  Passivo de arrendamento 17 8.906 9.098 –
  Empréstimos incentivados 21 605 110 2.049
  Provisão diversas 20 36.669 33.193 16.157
  Tributos diferidos 25 177.906 165.375 31.638
  Debêntures a pagar 22 655.000 655.000 655.000
 Partes relacionadas – – –
Total do passivo 1.282.873 1.264.063 1.120.821
Patrimônio líquido
  Capital social 23 1.068.397 915.055 813.055
  Reserva de capital 23 126.193 126.193 126.193
  Reservas de lucros 23 709.621 638.394 566.384
  Prejuízos acumulados 23 (870.339) (604.689) (235.089)
Total do patrimônio líquido 1.033.873 1.074.953 1.270.543
Total do passivo e 
 patrimônio líquido 2.316.746 2.339.017 2.391.364

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras
1. Informações gerais: 1.1 Contexto operacional: A Heinz Brasil S.A. 
(a “Companhia”), é uma pessoa jurídica de direito privado, constituída como 
sociedade anônima de capital fechado com sede administrativa na cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, e unidade fabril na cidade de Nerópo-
lis, Estado de Goiás. A Companhia é uma controlada indireta da “Kraft 
Heinz Company” com sede na cidade de Chicago - EUA. A Companhia tem 
como atividade principal a industrialização, a importação e o comércio de 
produtos alimentícios derivados do tomate, ervilha, milho, azeitona e doces. 
Os derivados de tomate respondem por aproximadamente 60% das ven-
das, seguido por vegetais com aproximadamente 30%. A Companhia co-
mercializa seus produtos utilizando as marcas “QUERO”, “HEINZ”, 
“KRAFT”. A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela 
Administração em 31 de março de 2021. 1.2 Impactos COVID-19: No exer-
cício de 2020, à pandemia da COVID-19 resultou em decisões significativas 
de governos e entidades do setor privado, que somadas ao impacto poten-
cial do surto, aumentaram o grau de incertezas macroeconômicas, volatili-
dade e alterações significativas no mercado. Em resposta à pandemia, di-
versas políticas foram implementadas pelos governos destinadas a retardar 
ou impedir a propagação da pandemia e, nesse sentido, foram impostas 
diversas medidas de restrição de circulação de pessoas e distanciamento 
social. Neste cenário, a Companhia realizou um conjunto de análises sobre 
o impacto da COVID-19, que envolveu: a) Avaliação da liquidez da Compa-
nhia: A Companhia finalizou o ano com o ativo circulante líquido de 
R$ 230.042, apesar da dívida de longo prazo assumida antes da pandemia 
(Nota 22), e ao longo de 2020 recebeu aporte de seus acionistas e também 
recebimentos de saldos com partes relacionadas, tornando-se uma posição 
de caixa mais robusta. Além disso, a administração da Companhia tem to-
mado várias ações voltadas para implementar melhorias nas suas opera-
ções e geração de caixa. A estratégia adotada pela Companhia, antes mes-
mo da COVID-19 para melhorias nas suas operações e geração de caixa 
não se altera e segue válida, porém com ajustes para adaptação à realida-
de de mercado e, principalmente, aos potenciais impactos da COVID-19. A 
Companhia continua trabalhando firmemente em melhorar a performance 
de sua operação, o que certamente impulsionará o ganho de margem bruta. 
Algumas ações iniciadas já mostram resultados modestos, e existem opor-
tunidades para 2021 em diante. Essas ações são voltadas a melhoria na 
gestão dos custos, mix de produtos, canais diretos de venda mais eficien-
tes, e um portfólio voltado para atingir um mercado mais amplo. b) Revisão 
das premissas do teste de impairment: A Companhia revisou o valor contá-
bil líquido dos seus ativos tangíveis e intangíveis com o intuito de avaliar 
possíveis mudanças operacionais ou tecnológicas que possam indicar de-
terioração dos ativos e perda do seu valor recuperável, bem como revisou 
as premissas dos testes de recuperabilidade de seus ativos relevantes em 
31 de dezembro de 2020, tendo em vista os impactos decorrentes da pan-
demia da COVID-19 em seus negócios, e não identificou a necessidade de 
reconhecimento de perda em suas demonstrações financeiras relativas ao 
referido exercício social (Nota 13). c) Análise de eventuais perdas de crédi-
to: A Companhia avaliou o potencial risco relacionado à eventuais perdas 
de crédito de seus clientes em virtude dos potenciais impactos da pande-
mia da COVID-19. A Companhia tem por práticas realizar a análise semanal 
dos clientes com contas a receber em atraso e, considerando os atuais 
critérios de provisão para perdas de crédito, concluiu que não foi necessário 
complementar a provisão além dos valores atualmente registrados confor-
me sua política contábil (Nota 3.1(a) e Nota 4.1(b)). d) Análise de eventuais 
desvalorizações de estoques: A Companhia realizou análise de possíveis 
impactos da COVID-19 nas estimativas de perdas com estoques, sem que 
houvesse a necessidade de mudança da sua política atual de provisão. 
(Nota 2.6). e) Análise do cumprimento das obrigações assumidas com 
clientes e fornecedores: A Companhia avaliou seus principais contratos de 
fornecimento e suprimento de clientes e fornecedores, respectivamente, e 
concluiu que, apesar dos impactos causados pela COVID-19, as obriga-
ções contratuais seguem sendo cumpridas e não há evidências ou formali-
zação de insolvência ou qualquer descontinuidade. f) Análise do cumpri-
mento de obrigações em contatos de dívidas - covenants: A Companhia 
não possui contratos com cláusulas restritivas (covenants) relacionadas a 
indicadores financeiros. (Nota 22). 1.3 Incorporação de parte relaciona-
da: Em 31 de dezembro de 2020, os acionistas da Companhia aprovaram, 
em Assembleia Geral Extraordinária, a incorporação da Kraft Heinz Brasil 
Comércio, Distribuição e Importação Ltda., com o intuito de unificar as ativi-
dades e a administração das sociedades, resultando na simplificação da 
estrutura societária atual e concedendo maior eficiência na implementação 
da estratégia comercial da Companhia. O acervo líquido contábil foi avalia-
do por empresa especializada independente, conforme balanço patrimonial 
levantado em 30 de novembro de 2020. As variações patrimoniais ocorridas 
entre a data do laudo e a data da incorporação, foram transferidas para a 
sucessora. Em decorrência da incorporação os acionistas aprovaram a ab-
sorção do patrimônio líquido negativo da incorporada em 31 de dezembro 
de 2020 e a, consequente, redução do capital social da Companhia no  

montante de R$ 17.726. O balanço patrimonial incorporado em 31 de de-
zembro de 2020 que perfaz o acervo líquido incorporado a seguir:
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 1.453
Tributos a recuperar 24
Total do ativo circulante 1.478
Ativo não circulante
Tributos diferidos 90
Total do ativo não circulante 90
Total do ativo 1.567
Passivo circulante
Empréstimos e financiamentos 500
Tributos a recolher 1.465
Total do passivo circulante 1.965
Passivo não circulante
Partes relacionadas 17.328
Total do passivo não circulante 17.328
Total do passivo 19.293
Acervo líquido incorporado
Total ativo 1.567
(–)Total passivo (19.293)
Total Acervo líquido incorporado (17.726)
1.4 Ações executadas pela Administração e plano de ação para os pró-
ximos exercícios: A administração vem trabalhando firmemente em pro-
cessos de melhoras nas atividades operacionais e financeiras da Compa-
nhia, no qual acredita que os resultados positivos serão percebidos na 
posição patrimonial e financeira da Companhia a partir do final de 2024/ 
início de 2025. As principais ações executadas nos últimos anos, com al-
guns resultados já alcançados, estão descritas a seguir: Com o aporte de 
recursos dos acionistas realizado em 2018 e 2019 no valor de R$243.519 e 
R$102.000, respectivamente, bem como os recursos oriundos da emissão 
de debêntures no mercado local em 2018, no montante de R$655.000, foi 
liquidado empréstimo em moeda estrangeira com partes relacionadas, ad-
quirido em 2017, reduzindo a exposição ao câmbio, assim como iniciou-se 
a construção em 2018 de uma nova fábrica em Nerópolis - Goiás, com o 
objetivo de fortalecer a performance da Companhia e atender a demanda 
do mercado interno. A Administração registrou créditos de PIS e COFINS 
incidentes sobre ICMS, em 2018 e 2019, no montante total de R$131.279, 
oriundos de ação com trânsito em julgado, o qual já iniciou sua compensa-
ção de parte do saldo, contribuindo para a geração de caixa futuro, uma vez 
que a sua utilização reduz o desembolso de caixa, restando em 31 de de-
zembro de 2020 o montante de R$78.937 a compensar. A previsão da ad-
ministração é de compensar a totalidade do crédito até meados do exercício 
de 2022. A administração da Companhia entende que os fatores descritos 
anteriormente tragam melhorias nos resultados e no caixa da Companhia, 
razão pelo qual apresenta estas demonstrações financeiras no contexto de 
continuidade operacional. 1.5 Base de preparação: As demonstrações fi-
nanceiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no 
Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC) e as normas internacionais de relatório financeiro 
(International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo Interna-
tional Accounting Standards Board (IASB)), e evidenciam todas as informa-
ções relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, 
as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua 
gestão. As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o 
custo histórico como base de valor, e que, no caso de certos ativos e passi-
vos financeiros (inclusive instrumentos derivativos), tem seu custo ajustado 
para refletir a mensuração ao valor justo. A preparação de demonstrações 
financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também 
o exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no 
processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia. Aquelas áre-
as que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexida-
de, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas 
para as demonstrações financeiras, estão divulgadas a Nota 3. 1.6 Reapre-
sentação de cifras comparativas: A administração da Companhia decidiu 
por reapresentar as cifras comparativas de balanço patrimonial e demons-
tração do resultado do exercício findo em 31 de dezembro de 2019 em 
função, substancialmente, dos assuntos abaixo: (i) Conforme descrito na 
Nota 21, a Companhia firmou com o Estado de Goiás, regime especial de 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias (“ICMS”). Nesse sentido, a Com-
panhia vem se aproveitando do referido regime fiscal, todavia, não reconhe-
ceu parte do ganho proporcionado pelo referido regime, no resultado do 
exercício de 2019, o montante de R$ 18.375 (2018 - R$ 8.005). A Compa-
nhia identificou esta deficiência em seus controles internos e procedeu a 
reversão do excesso de passivo, registrado na rubrica de Empréstimos in-
centivados, para o resultado do exercício, na rubrica de “Impostos sobre 
venda”. Adicionalmente, tratando de uma subvenção para investimento nos 
termos da Lei Complementa 160/2017, o valor foi reconhecido na demons-
tração do resultado do exercício reapresentado e posteriormente reclassifi-
cados para a rubrica de Reserva de Lucros - Reserva de incentivos fiscais 
no montante de R$ 21.123 em 31 de dezembro de 2019 (2018 - R$ 11.358); 
(ii) A Companhia realizou levantamento e registrou créditos de PIS/COFINS 
sobre despesas de propaganda, publicidade e marketing de exercícios an-
teriores no montante de R$ 23.580 no exercício de 2019 (2018 - R$ 5.827). 
Apesar da Companhia ter realizado levantamento com apoio de consultores 
externos, assim como os devidos procedimentos administrativos fiscais 
para obter o crédito, considerando que tais créditos são classificados se-
gundo o IAS37/CPC25 como ativo contingente, a Companhia registrou a 
baixa do “Impostos a recuperar”; (iii) A Companhia realizou levantamento e 
registrou créditos de ICMS sobre a Tarifa de Uso do Sistema de Transmis-
são (“TUST”) e a Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição (“TUSD”) na 
base de cálculo do ICMS incidente sobre energia elétrica de exercícios an-
teriores, no montante de R$5.827. Apesar da Companhia possuir ação judi-
cial requerendo o crédito, a mesma ainda não teve o seu trânsito em julgado 
e, portanto, esses créditos são classificados segundo o IAS37/CPC25 
como ativo contingente, a Companhia registrou a baixa do “Impostos a re-

cuperar”; (iv) A Companhia realizou a conciliação dos saldos de “Impostos 
a recuperar” e observou que possuía registrado em 31 de dezembro de 
2019 o montante de R$ 9.532 no ativo circulante (2018 - R$ 9.532) e R$ 
18.998 no ativo não circulante (2018 - R$ 19.950), referente a antecipações 
de impostos de renda e contribuição social de anteriores a 2017 sem a de-
vida comprovação e procedeu com sua baixa. (v) A Companhia realizou a 
reclassificação de (a) impostos sobre importação da conta de “outras obri-
gações” para a conta de “impostos e contribuições a recolher” e (b) de “em-
préstimos incentivado” para “impostos a recuperar” para melhor apresenta-
ção. As tabelas a seguir resumem os impactos nas demonstrações 
financeiras de 2019 (balanço patrimonial e demonstração de resultado) e 
de 2018 (balanço patrimonial):

Em 31/12/2019

Balanço Patrimonial Nota
Originalmente 

apresentado

Ajustes e  
reclassi- 
ficações

Reapre- 
sentado

Ativo circulante 523.244 (9.532) 513.712
 Impostos a recuperar (iv) 47.688 (9.532) 38.156
Realizável a longo prazo 300.801 (49.815) 250.986

Impostos a recuperar
(i), (ii),  

(iii), (iv) 207.027 (49.815) 157.212
Imobilizado 736.845 – 736.845
Intangível 837.473 – 837.473
Total Ativo 2.398.363 (59.346) 2.339.017
Passivo circulante 398.472 – 398.472
 Impostos e 
  contribuições a recolher (v) 4.576 6.855 11.431
 Outras obrigações (v) 29.533 (4.040) 25.493
Passivo não circulante 893.382 (30.606) 862.776
 Empréstimos incentivados (i) 30.716 (30.606) 110
Total Passivo 1.291.854 (27.791) 1.264.063
Capital social 915.055 – 915.055
Reserva de capital 126.193 – 126.193
Reserva de lucro 605.912 32.482 638.394
Prejuízos acumulados (i), (ii), (iii) (540.651) (64.038) (604.689)
 Patrimônio líquido 1.106.509 (31.556) 1.074.953
Total Passivo + 
 Patrimônio líquido 2.398.363 (59.346) 2.339.017

Exercício findo em 31/12/2019

Demonstração do Resultado
Originalmente

apresentado Aiustes
Reapre- 
sentado

Receita operacional líquida (i) 1.169.416 18.375 1.187.791
Custo dos produtos vendidos (1.000.186) – (1.000.186)
 Lucro bruto 169.230 18.375 187.606
Despesas operacionais (iii) (246.231) (23.580) (269.811)
Resultado financeiro (82.601) – (82.601)
 Prejuízo antes do IR e da CS (159.602) (5.204) (164.806)
IR e CS (iv) (133.736) 953 (132.783)
 Prejuízo do exercício (293.338) (4.252) (297.590)
 Resultado básico e diluído por ação (387,37) (407,43)

Exercício findo em 31/12/2019
Demonstração do 
 Fluxo de Caixa Nota

Originalmente 
apresentado Ajustes

Reapre- 
sentado

Prejuízo antes do IR (159.602) (5.205) (164.807)
Ajustes de resultado 227.785 (72.009) 155.776
(Aumento) redução nos
 ativos operacionais
  impostos a recuperar (iii) (75.651) 23.582 (52.069)
Aumento (redução) nos 
 passivos operacionais
 Impostos e contribuições a recolher
  e empréstimos incentivados (i), (v) 15.951 4.040 75.020
Outras obrigações (v) 6.761 (4.040) 2.720
Caixa líquido aplicado nas 
 atividades operacionais (96.417) (96.417)
 Caixa líquido aplicado nas 
  atividades de investimentos (60.877) (60.877)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido Reserva de lucros
Capital 
social

Reserva  
de capital

Reserva  
legal

Reserva de  
incentivos fiscais

Prejuízos  
acumulados Total

1º de janeiro de 2019 813.055 126.193 12.467 542.559 (196.427) 1.297.847
 Ajustes de exercícios anteriores - correção (Nota 1.6) – – – 11.358 (38.662) (27.304)
1º de janeiro de 2019 813.055 126.193 12.467 553.917 (235.089) 1.270.543
 Prejuízo do exercício – – – – (297.590) (297.590)
 Integralização de capital 102.000 – – – – 102.000
 Constituição de reserva para incentivo fiscal – – – 72.009 (72.009) –
31 de dezembro de 2019 915.055 126.193 12.467 625.926 (604.688) 1.074.953
 Prejuízo do exercício – – – – (194.205) (194.205)
 Integralização de capital ( Nota 23) 170.850 – – – – 170.850
 Redução de capital na Incorporação (Nota 23) (17.508) – – – – (17.508)
 Constituição de reserva para incentivo fiscal (Nota 23) – – – 71.228 (71.228) –
 Prejuízo absorvido na incorporação – – – – (218) (218)
31 de dezembro de 2020 1.068.397 126.193 12.467 697.154 (870.339) 1.033.873

Demonstrações do resultado 2019

Nota 2020

(Reapre- 
sentado -  
Nota 1.6)

 Receita operacional líquida 26 1.424.883 1.187.791
 Custo dos produtos vendidos 27 (1.091.539) (1.000.186)
Lucro bruto 333.344 187.605
 Despesas com vendas 27 (339.288) (235.916)
 Despesas administrativas 27 (83.777) (100.871)
 Outras receitas (despesas) líquidas 28 (7.713) 66.976
Prejuízo operacional (97.434) (82.206)
 Despesa financeira 29 (117.016) (89.746)
 Receita financeira 29 32.865 7.145
Prejuízo antes do IR e da CS (181.585) (164.807)
 IR e CS diferido 25 (12.620) (132.783)
Prejuízo do exercício (194.205) (297.590)
Resultado básico diluido por ação - R$ 30 (223,47) (392,99)

Demonstrações do resultado abrangente 2019

2020

(Reapre- 
sentado -  
Nota 1.6)

Prejuízo do exercício (194.205) (297.590)
Outros resultados abrangentes – –
Total do resultado abrangente do exercício (194.205) (297.590)

Demonstração dos fluxos de caixa 2019

2020

(Reapre- 
sentado -  
Nota 1.6)

Prejuízo antes do IR e CS (181.585) (164.807)
Ajustes de
 Depreciação e amortização 131.359 129.963
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa 5.065 3.165
 Encargos financeiros sobre partes relacionadas – 308
 Encargos financeiros sobre financiamentos 59.714 61.924
 Benefício fiscal (71.228) (72.009)
 Instrumentos financeiros 3.068 124
 Valor residual do ativo imobilizado baixado 9.934 4.366
 Provisões diversas 1.822 17.036
 Provisão (reversão) para perda imobilizado (6.656) 10.899

(48.506) (9.031)
 Contas a receber (51.907) (29.755)
 Contas a receber - partes relacionadas 79.404 (4.264)
 Estoques 29.184 12.107
 Impostos a recuperar 51.114 (52.069)
 Outros ativos 25.873 (4.249)
 Depósitos judiciais 3.052 342
 Bolsa Garantia (4.807) (1.395)
Fornecedores 9.542 (36.878)
Impostos e contribuições a recolher e 
 empréstimos incentivados 76.210 75.020
Salários e encargos sociais 14.814 4.597
Incentivos de vendas 19.169 5.102
Contas a pagar - partes relacionadas (45.364) 2.867
Outras obrigações (19.636) 2.720

54.734 53.428
Variações no capital circulante 186.647 (25.855)
Juros pagos (60.719) (61.530)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas 
 atividades operacionais 77.422 (96.417)
Atividades de investimentos
 Caixa líquido de empresa incorporada 1.453 –
 Adições ao imobilizado (86.141) (35.988)
 Adições ao intangível – (24.889)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 de investimento (84.688) (60.877)
Atividades de financiamento
 Integralização de capital 170.850 102.000
 Amortização de financiamentos (1.562) (1.666)
 Pagamentos de obrigações de arrendamento (3.453) (888)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 de financiamento 165.835 99.446
Aumento (Redução) de Caixa e equivalentes 
 de caixa, líquido 158.570 (57.848)
Caixa e equivalentes de caixa no início 
 do exercício 34.815 92.663
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 193.385 34.815
Geração de caixa no exercício 158.570 (57.848)
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